
Justiça Federal
Digital

Justiça Federal Digital | Ano nº12 | Agosto 2019

424

Com usina 
fotovoltaica, 
JFES ganha 
“Prêmio Ajufe 
Boas Práticas”

A diretora do foro da Justiça Federal do ES, juíza federal 
Cristiane Chmatalik (à direita), com a diretora da secretaria geral 
Neidy Torrezani e o diretor de obras e manutenção Carlos Damásio



A Associação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe) divulgou no dia 8/8 a relação dos vencedores da 4ª edição do 

Prêmio Ajufe Boas Práticas de Gestão. O prêmio foi entregue durante o Fórum Nacional de Administração e Ges-

tão Estratégica (Fonage), realizado pela Ajufe em Vitória (ES), no dia 2 de setembro de 2019.

Representada pela juíza federal Cristiane Conde Chmatalik, diretora do foro da Justiça Federal do Espírito Santo 

(JFES), a Seccional foi uma das vencedoras na “Categoria 5: Boas práticas relacionadas à implementação das ODS 

(Objetivos para Desenvolvimento Sustentável), Agenda 2030 das ONU”.

O trabalho premiado da JFES foi o da Usina Fotovoltaica, que gera “energia limpa” para a Seccional, utilizando a 

luz solar captada por meio de placas fotovoltaicas na área externa do estacionamento de sua sede, além de servir 

como cobertura para os carros estacionados.

O projeto foi elaborado pela equipe do Núcleo de Obras e Manutenção (NOM) da Seção Judiciária, que realizou 

extenso trabalho de pesquisa e desenvolveu os projetos de arquitetura e do sistema fotovoltaico.

A instalação da usina custou R$ 470 mil. Considerando a vida útil dos módulos fotovoltaicos, estimada em 25 

anos, e a perda de eficiência média com o tempo, a usina gerará cerca de R$ 2 milhões em economia de despesas 

correntes ao longo desse período, com um tempo de retorno do total investido de aproximadamente seis anos.

Além da economia de recursos públicos, a instalação da usina de energia solar gerou interesse por parte da comu-

nidade e incentivou outras instituições a investir em sistemas semelhantes, com impacto positivo no meio ambien-

te. O investimento também proporcionou uma grande capacitação para a equipe de engenharia da JFES.
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JFES vence categoria do 4º Prêmio Ajufe Boas Práticas de 
Gestão, com o projeto “Usina Fotovoltaica”
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Cristiane Chmatalik apresenta laboratório de inovação da JFES 
em seminário da OAB/ES

A diretora do foro da Justiça Federal capixaba, juíza federal 

Cristiane Conde Chmatalik, participou como palestrante do 

Mini Seminário “Cultura da Inovação e Propriedade Intelec-

tual”, realizado na tarde de ontem o auditório da Ordem 

dos Advogados do Brasil – Seção Espírito Santo (OAB/ES).

O seminário foi promovido pela Comissão Especial de Direi-

to Cultural e Propriedade Intelectual da OAB/ES, em parce-

ria com a Escola Superior de Advocacia (ESA).

A magistrada falou sobre a “Instalação do Laboratório de 

Inovação (IJUSLab/ES) na Justiça Federal do ES, Inteligência Artificial e o Judiciário”.

“Assim que assumi a Direção do Foro da Justiça Federal, dois anos e meio atrás, chamei os diretores dos núcleos e con-

versei com eles sobre inovação e sustentabilidade, que tínhamos que ir para esse lado, até porque a gente tinha que 

gerir um orçamento curto”, iniciou a diretora, explicando que depois da emenda 95 de 2016, o orçamento foi congelado 

pelos 20 anos. “Até 2036, teremos que viver com o mesmo valor, com pequenos reajustes de inflação, que é sempre 

quase zero. Então, é fazer o mesmo com a mesma qualidade, mas com pouco dinheiro”, frisou.

Cristiane Chmatalik apresentou no telão fotos do laboratório de inovação da Justiça Federal, instalado à semelhan-

ça do laboratório da JF de São Paulo, “a primeira a fazer 

essa discussão sobre inovação”. Destacou que o espaço na 

JF capixaba (foto ao lado) foi feito aproveitando os talentos 

internos. “Talentos que construíram mesa, que foram à loja 

com um pequeno empenho que sobrou no fim do ano e 

compraram pufes, o outro que pegou as tintas que estavam 

não sei aonde e resolveu pintar as paredes... A gente utilizou 

o que se tinha, não utilizou orçamento”.

Em seguida, a juíza federal declarou que o objetivo do la-

boratório é “ter um espaço dentro da instituição onde se possam desenvolver ideias e soluções através do uso de 

metodologias inovadoras”. “A gente tem que buscar o foco no usuário, saber o que o ele quer. A partir daí você tem 

um laboratório, onde você vai poder desenvolver essas tecnologias com menor custo. Ali é o local onde você vai jogar 

milhões de ideias, imergir no seu problema, idealizar, e depois ‘prototipar’, fazer um pequeno teste daquilo que você 

acha que é a solução. E através dessa solução você tem testes em pequenas escalas”, explicou.

Também se apresentaram no evento o presidente da Comissão, Juliano Regattieri Oliveira, o diretor de Inovação da Fun-

dação de Amparo à Pesquisa e Inovação do ES (Fapes) Elton Siqueira Moura, a secretária de Estado da Ciência, Tecno-

logia, Inovação e Educação profissional (SECTI) Cristina Angel de Alvarez, o coordenador da Mobilização Capixaba pela 

Inovação (MCI) Marcílio Guerne Riegert, e o diretor de Negócios do Banco de Desenvolvimento do Estado do Espírito 

Santo (Bandes) Luiz Fernando Castro de Mello Leitão.
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A Escola de Magistratura Regional Federal da 2ª Região 

(Emarf), com o apoio do Tribunal Regional Federal da 

2ª Região, das Seções Judiciárias do Rio de Janeiro e do 

Espírito Santo, abriu na manhã 26/8, na sede da Justiça 

Federal capixaba, o curso “Formação de Formadores Sis-

tematizada (Nível I – Módulo I)”.

Sob a coordenação do desembargador federal Luiz Anto-

nio Soares, que é diretor do Núcleo Regional da Emarf em 

Vitória, o curso aconteceu nos dias 26, 27 e 28, direciona-

do a magistrados federais e estaduais e servidores da JF.

De acordo com o coordenador, o Núcleo da Emarf verifi-

cou que “o número de juízes federais com habilitação, ou 

seja, com titulação, para a atuação como docentes, em cursos credenciais na Enfam, lotados na Seção 

Judiciária do Espírito Santo, é pequena”. Decidiu-se, então, proporcionar, em especial aos magistrados lo-

tados na Seccional capixaba, um curso, no modo “Formação de Formadores”, parte integrante do Curso 

de Aperfeiçoamento e Especialização (CAE), “justamente com a finalidade de viabilizar a realização de 

cursos, neste Estado, ministrados por docentes lotados nesta Seção Judiciária”.

Atuaram como docentes neste primeiro módulo da “Formação de Formadores” os juízes federais da SJES 

Cristiane Conde Chmatalik (diretora do foro) e Alexandre Miguel, e da Justiça Federal fluminense Marcia 

Nunes e Vladimir Vitovsky.

Participaram da abertura do curso os juízes federais da JFES Aylton Bonomo Junior, Ronald Krüger Rodor, 

Marcelo da Rocha Rosado, Sávio Soares Klein, Vitor Berger Coelho, Eduardo Nunes Marques, Caio Souto 

Araújo, Víctor Cretella Passos e Pablo Coelho Charles Gomes, a juíza da JFRJ Fernanda Akemi Morigaki 

(Campos dos 

Goitacazes/RG) 

e o juiz de direi-

to Carlos Magno 

Moulin, da Justi-

ça estadual capi-

xaba.

Na foto, com os 

juízes, a servido-

ra da Emarf/Vi-

tória Lívia Peres 

Rangel, também 

aluna do curso.

Juízes federais da 2ª Região e juiz de direito do ES participam 
de “Formação de Formadores” promovida pela Emarf na JFES
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A Assessoria de Segurança Institucional e Transporte - AS-
SEP, no âmbito do projeto estratégico “Fortalecimento 
da Segurança Institucional no Conselho e na Justiça Fede-
ral”, bem como, seguindo as diretrizes da Resolução CJF-
-RES-2018/00502, realizou em 8/8 visita técnica à Seção Judi-
ciária do Espírito Santo.

Foi uma iniciativa destinada ao aperfeiçoamento e à inte-
gração das ações relacionadas à segurança institucional no 
âmbito da Justiça Federal.

A visita foi feita pela assessora-chefe de Segurança Institu-

cional e Transporte, Fernanda Rocha Pacheco Santos, e o 

assessor Geovaldri Maciel Laitartt.

Acompanhados pelo diretor do Núcleo de Segurança e Transporte (NST) da SJES, Edilson Carlos Vidal, os 

assessores conheceram a sede da Justiça Federal, em Vitória, visitaram a custódia, reuniram-se com o Gru-

po Especial de Seguranças (GES) e conversaram sobre o projeto com o juiz federal Pablo Coelho Charles 

Gomes, da 1ª Turma Recursal do Espírito Santo, que já atuou como juiz criminal.

Servidores participam de capacitação que marca um ano de 
implantação do e-Proc

Justiça Federal recebe visita técnica de assessores de 
segurança institucional do CJF

A Seção Judiciária do Espírito Santo realizou nos dias 14 e 15/8, no auditório da sede da Seccional, em 

Vitória, evento de capacitação que marca o primeiro ano de implantação do sistema e-Proc na Seccional.

A ação de desenvolvimento teve como objeti-

vo a troca de experiências entre servidores da 

SJES e servidores do TRF da 4ª Região, onde o 

sistema foi desenvolvido.

Participaram do evento a diretora da Secre-

taria Geral da SJES, Neidy Aparecida Emerick 

Torrezani, o supervisor da Seção de Desenvol-

vimento de Gestão de Pessoas e Estágio (Se-

dpe/NGP), Ronnie Rangel Francis Mariano, 

além de diretores de secretaria e integrantes 

da Brigada e-Proc - servidores treinados para 

ajudar os colegas em caso de dificuldade com 

o sistema.
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O juiz federal Marcelo da Rocha Rosado, titular da Vara Federal de Colatina, visitou em 13/8 a obra da nova 

sede da Subseccional, acompanhado pelo diretor do Núcleo de Obras e Manutenção (NOM), Carlos Chaves 

Damásio. De acordo com Damásio, a obra está com cerca de 45% executados, com previsão de entrega para 

dezembro. O prédio fica na margem do Rio Doce, oposta ao centro de Colatina, bem próximo da ponte. Será 

um prédio compartilhado com o Ministério Público Federal e o Ministério Público do Trabalho.

Do TRF4 estiveram presentes o diretor de secretaria da 5ª Vara Fe-

deral de Porto Alegre, Anderson Alves Elesbão, a diretora de secre-

taria da 9ª Vara Federal de Curitiba, Clarissa Albuquerque Costa, 

e a supervisora do Gabinete de Admissibilidade do Paraná, Jeane 

Mary de Souza Alviano. Com eles, na foto ao lado, a diretora da 

Secretaria Geral da SJES Neidy Torrezani e o supervisor da Seção de 

Desenvolvimento de Pessoas e Estágio Ronnie Mariano. As Subse-

ções Judiciárias participaram do evento por videoconferência.

A Subseção Judiciária de Serra ofereceu, na tarde de 15/8, um café comemorativo pelo Dia do Advogado para repre-

sentantes da 17ª Subseção da Ordem dos Advoga-

dos do Brasil (OAB/Serra).

O lanche foi organizado pela Seção de Apoio Ad-

ministrativo da Subseção serrana (Seadm-SE) e pelo 

Núcleo de Comunicação Social e Relações Públicas 

(NCS), com o patrocínio da Associação dos Servido-

res da Justiça Federal (Assejufes).

O juiz federal Caio Souto Araújo deu as boas-vindas 

aos convidados em nome da Justiça Federal e agra-

deceu à Assejufes pelo patrocínio.

Pela OAB, falou o presidente da Subseção de Serra, Íta-

lo Scaramussa Luz, reforçando a importância da parce-

ria entre os dois órgãos.

Na foto acima, Renato Gasparine (Secretário Geral Ad-

junto da OAB-SE), Rosângela Lucia Dias (Tesoureira da 

Subseção e Presidente da Comissão de Previdenciário), 

Ítalo Scaramussa (presidente da OAB-SE), Caio Souto 

Araújo (juiz federal da VF-SE), Miele Picoli Haase (diretor de secretaria da VF-SE), Vanessa Santabarbara e Marcos 

Abreu (conselheiros da OAB-SE). Na outra foto, servidores da VF-Serra que participaram da confraternização.

Advogados recebem homenagem da Subseção de Serra

Nova sede da Justiça Federal de Colatina prevista para 
dezembro/19
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Juízes federais se reúnem com representantes do INSS

As juízas federais Cristiane Conde Chmatalik, dire-

tora do foro, e Enara de Oliveira Olímpio Ramos 

Pinto, respectivamente titulares das 6ª e 2ª varas 

federais cíveis de Vitória, reuniram-se na tarde de 

16/8 com representantes do INSS na Direção do 

Foro da Seccional. Dentre eles, o gerente executi-

vo da autarquia no Espírito Santo, Wiliam Batista 

Marinot. O juiz federal Gustavo Moulin, da Vara Fe-

deral de Linhares, também participou do encontro, 

por videoconferência.

Entre outras questões, abordaram a gestão estratégica 

que vem sendo feita para fins de acelerar a análise dos 

pedidos administrativos de concessão de benefícios e 

que há uma previsão de até abril de 2020 a regulariza-

ção dos prazos de análise. De acordo com a juíza fede-

ral Enara Olímpio, “foi apontado, como um problema, 

a redução de quadro dos servidores do INSS, por um lado, mas, por outro, a crescente informatização do órgão e 

a ampliação do número de benefícios concedidos automaticamente, de forma digital, como um avanço”.

O compartilhamento é regido por um Acordo de Cooperação firmado em 

20/02/2019, através do qual foram divididas as responsabilidades sobre o 

custeio do prédio.

Para a Justiça Federal, o compartilhamento permitirá uma economia da 

ordem de 50% nas despesas com a Subseção Judiciária de Colatina.

“Além da economia, fundamental para fazer frente às restrições orçamen-

tárias impostas aos três órgãos, e do caráter inovador do modelo de com-

partilhamento de uso, o novo prédio trará uma série de benefícios para os 

servidores e jurisdicionados: aumento da área, auditório compartilhado, 

maior facilidade de estacionamento externo, recepção integrada com mais 

conforto para os jurisdicionados, vestiários com chuveiros para os tercei-

rizados, banheiros acessíveis separados por gênero em todos os pavimentos, nova sinalização tátil e visual, 

maior número de vagas internas, área de custódia, novo sistema de ar condicionado mais eficiente e melho-

rias na segurança”.

O projeto foi elaborado em parceria pelas áreas técnicas dos três órgãos. Todos os custos da reforma e dos 

projetos executivos são de responsabilidade dos proprietários.
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